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Este trabalho se classifica como pesquisa bibliográfica, 

exploratória e descritiva, amparada por análise documental 

e levantamento de dados. 

Para Gil (2009), as pesquisas bibliográficas são 

constituídas principalmente de livros e artigos científicos, 

as pesquisas exploratórias assemelham-se as 

bibliográficas, têm por objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema, visa torná-lo mais explícito e 

mais propenso a constituir hipóteses. Pode-se dizer que 

estas pesquisas têm como objetivo principal o 

aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. Seu 

planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que 

possibilite a consideração dos mais variados aspectos 

relativos ao fato estudado. Na maioria dos casos, essas 

pesquisas envolvem: levantamento bibliográfico, entrevista 

com pessoas que tiveram experiência práticas com o 

problema pesquisado e análise de exemplos. 
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Segundo Campanili (2011), o cultivo de florestas 

plantadas no Brasil e, especialmente, no estado de 

Minas Gerais, representa a base de diversas cadeias 

produtivas e tem significativa representatividade na 

economia, abrangendo principalmente as indústrias de 

ferro e aço, papel e celulose, chapas, painéis, móveis e 

outros produtos madeireiros. As atividades de base 

florestal representam 4% do PIB e 8% das exportações 

brasileiras, gerando mais de 4,7 milhões de empregos 

diretos e indiretos, o que demonstra elevada 

capacidade de geração de desenvolvimento social e 

econômico. 
 

Ao descrever a viabilidade e desenvolvimento do fomento 

florestal em Minas Gerais é necessário compreender as 

vertentes do sistema econômico que compõe toda a cadeia.  

•As indústrias buscam insumos e matéria prima; 

•A comunidade desenvolvimento econômico-social; 

•Preservação do meio ambiente. 

A participação dos pequenos e médios produtores rurais é 

de fundamental importância para a atividade florestal integrada 

ao consumo industrial, como condição indispensável ao 

desenvolvimento socioeconômico das comunidades regionais e 

à sustentabilidade dos empreendimentos florestais e industriais 

(CIFlorestas, 2013) . 

Trata-se então de uma estratégia para viabilizar matéria 

prima as empresas sem agredir o meio ambiente e auxiliando 

os pequenos e médios produtores rurais na seguridade de 

renda. 
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A partir dessas premissas, Minas Gerais vem se 

destacando através dos anos com o incentivo ao fomento 

florestal tanto privado, quanto público. 

Concomitantemente a esse desenvolvimento, como 

aponta o Inventario Florestal de Minas Gerais (2005-2007), 

reflete no uso de novas tecnologias e o estudo da exatidão 

das predições e das projeções, obtidas ao nível da árvore e 

do povoamento florestal, tem se tornado cada vez mais 

minucioso. Esses estudos têm sido fortalecidos, 

principalmente, pelo fato da atividade florestal ter se 

tornado um negócio cada vez mais rentável e competitivo 

economicamente. 

Demonstrar indicativos de desempenho sobre o 

fomento florestal como formador de receita para 

empresas, como agente de transformação ecológica e 

de interação das comunidades envolvidas no estado de 

Minas Gerais. 


